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Resumo – O objetivo deste trabalho foi detectar regiões prioritárias do Cerrado para o monitoramento de 
Helicoverpa armigera (Lepidoptera: Noctuidae). Foram considerados, em 2012, os municípios com alta 
produção de algodão, soja, milho, tomate, feijão, café, laranja, pinus e eucalipto, a partir de dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística. Essas informações foram espacializadas e cruzadas com as de áreas de 
ocorrência de Cerrado, em ArcGIS 10.3. Foram priorizados 141 municípios, localizados em oito estados e no 
Distrito Federal. As culturas avaliadas e encontradas nesses locais devem estar em constante monitoramento, 
mesmo quando fora da faixa de ação, por estarem potencialmente sujeitas às migrações das mariposas.

Termos para indexação: defesa fitossanitária, mariposa, Savana, sistema de gestão da informação.

Prioritization of regions in the Brazilian Cerrado for monitoring  
of Helicoverpa armigera (Lepidoptera: Noctuidae)

Abstract – The objective of this work was to detect priority regions of the Brazilian Cerrado for monitoring of 
Helicoverpa armigera (Lepidoptera: Noctuidae). Municipalities with high production of cotton, soybean, corn, 
tomato, beans, coffee, orange, pine, and eucalyptus, based on data from the Brazilian Institute of Geography 
and Statistics, were considered in 2012. This information was spatialized and crossed with the occurrence 
of Cerrado areas, using ArcGIS 10.3. One hundred forty‑one municipalities located in eight states and in 
the Federal District were prioritized. The crops evaluated and found in these sites should be under constant 
monitoring, even when out of action range, because they are potentially subject to the migration of moths.

Index terms: crop protection, moth, Savanna, management information system.

Helicoverpa armigera (Hübner, 1808) (Lepidoptera: 
Noctuidae) é um inseto‑praga de várias culturas 
relatado em diferentes continentes, com registros 
de ocorrência de resistência a agrotóxicos (Brévault 
et al., 2002; Ávila et al., 2013). Entre seus hospedeiros 
principais, citam‑se as culturas de algodão (Gossypium 
herbaceum L.), tomate (Solanum lycopersicum L.), 
milho (Zea mays L.), soja [Glycine max (L.) Merr.], 
grão‑de‑bico (Cicer arietinum L.) e tabaco (Nicotiana 
tabacum L.); já entre os secundários, as culturas de café 
(Coffea arabica L.), laranja (Citrus sinensis Osbeck), 
pinus (Pinus spp.), feijão (Phaseolus vulgaris L.) 
e eucalipto (Eucalyptus spp.). Para soja, milho e 
algodão, as primeiras ocorrências do inseto no Brasil 
foram registradas em 2013. Sucessivos ataques foram 

relatados em vários estados e culturas no mesmo ano, 
o que reforçou a hipótese de potencial de migração de 
longo alcance por transporte em massas de ar, usual 
das mariposas dessa espécie (Hong‑Qiang et al., 2005; 
Ávila et al., 2013; Tay et al., 2013).

Brévault et al. (2002) afirmaram que H. armigera 
é a principal praga da Savana central africana, uma 
vez que atinge cultivos de algodão e hortaliças, como 
o tomate, enquanto Belmain et al. (2013) verificaram 
o ataque a cultivos de feijão‑guandu (Cajanus cajan) 
e grão‑de‑bico em áreas da África subsaariana. Ofor 
et al. (2009) observaram variações nas intensidades e 
nas diversidades de pragas e doenças, bem como nas 
condições climáticas e nos sistemas de cultivos em 
zonas de Savana, similar ao Cerrado brasileiro. Esses 
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resultados são indicativos de que, nesses biomas, as 
estratégias de controle devem diferir‑se caso‑a‑caso. 
O Cerrado brasileiro ocorre no Distrito Federal e nos 
estados da Bahia, de Goiás, do Maranhão, de Mato 
Grosso, de Mato Grosso do Sul, de Minas Gerais, de 
Rondônia, do Paraná, do Piauí, do Tocantins e de São 
Paulo, além de em áreas esparsas localizadas no Amapá, 
em Roraima, no Pará e no Amazonas (Brasil, 2014). 
A expansão da fronteira agrícola nesse bioma vem se 
destacando nos últimos 30 anos, por meio de diversas 
atividades, entre elas, cultivos extensivos de fibras e 
grãos, perenes e florestais (Brasil, 2014). Esses cultivos 
estariam, portanto, expostos a potenciais ataques por 
H. armigera ou sendo utilizados como barreiras físicas 
aos voos migratórios do inseto. Também há problemas 
com a bioatividade das armadilhas de feromônio dessa 
espécie, que, igualmente, limitam os resultados das 
atividades de monitoramento e controle (Ávila et al., 
2013).

O objetivo deste trabalho foi detectar regiões 
prioritárias do Cerrado brasileiro para o monitoramento 
de Helicoverpa armigera (Lepidoptera: Noctuidae).

Foram avaliados municípios com alta produção das 
seguintes culturas: hospedeiras anuais, que incluíram 
algodão, soja, milho, tomate e feijão; e hospedeiras 
secundárias, que abrangeram culturas perenes, como 
café e laranja, e florestais, como pinus e eucalipto; 
todas com potencial para atuar como barreiras físicas 
em voos migratórios do inseto.

Para a identificação de municípios com alta produção 
de culturas anuais (algodão, soja, milho, tomate e feijão) 
e culturas perenes (laranja e café), foram recuperados 
dados da safra de 2012 do levantamento de Produção 
Agrícola Municipal disponível no Sistema IBGE de 
Recuperação Automática (Sidra) (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística, 2012). Para cada município, 
calculou‑se a produção relativa, em percentagem, 
em relação à produção nacional, para cada uma das 
culturas anuais. Em seguida, calculou-se, para cada 
município, a média da produção relativa dessas 
culturas anuais. Por fim, a média da produção relativa 
das culturas anuais, de cada município, foi classificada 
pelo método do Quantil (Slocum et al., 2008), em 
quatro classes. Foram selecionados os municípios 
com alta (Q1), média (Q2), baixa (Q3) e muito baixa/
nula (Q4) produção relativa. O mesmo procedimento 
foi realizado para a classificação de municípios com 
alta produção relativa de culturas perenes. Para a 
classificação dos municípios com alta produção 

de culturas florestais (eucalipto e pinus), também 
realizou-se o mesmo procedimento, mas a partir de 
base dados de 2012 do levantamento da Produção de 
Extração Vegetal e da Silvicultura (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística, 2012).

A espacialização dos municípios com alta produção 
de culturas anuais, perenes e florestais foi realizada em 
base cartográfica territorial do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística de 2007 (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística, 2007), tendo-se utilizado 
a ferramenta do sistema de informação geográfica 
(SIG) ArcGIS, versão 10.3 (Environmental Systems 
Research Institute, Redlands, CA, EUA).

Informações de Vieira et al. (2002) e do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (2004) sobre 
o bioma Cerrado no Brasil foram utilizadas para 
disponibilizar a localização do bioma na mesma base 
cartográfica das informações das culturas avaliadas. 
Realizou-se o cruzamento dos limites territoriais do 
bioma Cerrado com os municípios com alta produção 
de culturas anuais. Isto resultou na localização dos 
municípios com alta produção de culturas hospedeiras 
de H. armigera. Posteriormente, foi realizado o 
cruzamento dessa informação com a distribuição 
espacial dos municípios com alta produção de 
culturas perenes e florestais, o que indicou as áreas de 
alta prioridade para o monitoramento, em função do 
grande potencial migratório de H. armigera. Dessa 
forma, foi possível identificar os municípios em áreas 
priorizadas.

As áreas mais prováveis de serem afetadas por 
H. armigera no bioma Cerrado são apresentadas pelas 
áreas hachureadas com culturas anuais hospedeiras 
do inseto (Figura 1). Destacam‑se áreas do Distrito 
Federal e dos estados de Mato Grosso, de Mato Grosso 
do Sul, de Tocantins, da Bahia, de Minas Gerais, de 
Goiás, do Piauí, do Maranhão e de São Paulo; alguns 
municípios e estados estão em emergência fitossanitária 
por ataques de H. armigera (Ávila et al., 2013; Specht 
et al., 2013).

A prioridade de áreas de monitoramento da mariposa 
no Cerrado é assinalada pelas áreas hachureadas 
concomitantemente com culturas anuais, perenes e 
florestais (Figura 1). Priorizaram-se, 141 municípios 
nos oito estados avaliados (Bahia, Goiás, Mato Grosso 
do Sul, Minas Gerais, Paraná, Rondônia, São Paulo, 
Tocantins) e no Distrito Federal (Tabela 1). 

Conclui‑se que o monitoramento de H. armigera em 
área de alta produção municipal de culturas de algodão, 
soja, milho, tomate, feijão, laranja, café, eucalipto 
e pinus, no bioma Cerrado, deve ser priorizado em 
141 municípios brasileiros localizados no Distrito 
Federal e em 23 mesorregiões da Bahia, de Goiás, de 
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Mato Grosso do Sul, de Minas Gerais, do Paraná, de 
Rondônia, de São Paulo e do Tocantins. As culturas 
avaliadas e encontradas nesses locais devem estar 

em constante monitoramento, mesmo quando fora da 
faixa de ação, por estarem potencialmente sujeitas às 
migrações da mariposa.

Figura 1. Áreas priorizadas para monitoramento de Helicoverpa armigera no bioma Cerrado, tendo‑se considerado as 
culturas de algodão (Gossypium herbaceum), café (Coffea arabica), eucalipto (Eucalyptus spp.), feijão (Phaseolus vulgaris), 
laranja (Citrus sinensis), milho (Zea mays), pinus (Pinus spp.), soja (Glycine max) e tomate (Solanum lycopersicum). Dados 
referentes à safra de 2012 do levantamento de Produção Agrícola Municipal disponível no Sistema IBGE de Recuperação 
Automática (Sidra) e no levantamento da Produção de extração vegetal e da silvicultura, ambos do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (2012).
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Tabela 1. Áreas prioritárias do Cerrado brasileiro para o monitoramento de Helicoverpa armigera.

Estado Região do Estado /Município

Bahia Extremo Oeste: Barreiras, Cocos, Luís Eduardo Magalhães e São Desidério

Goiás Leste: Cristalina, Sítio d’Abadia e Cabeceiras; Sul: Catalão, Corumbaíba, Campo Alegre de Goiás e Ipameri

Mato Grosso do Sul Centro‑Norte: Campo Grande; Leste: Água Clara e Ribas do Rio Pardo

Minas Gerais

Oeste: Bambuí, Bom Sucesso, Campo Belo, Candeias, Cristais, Formiga, Medeiros, Oliveira, Perdões, Piumhi e São Roque de Minas; 
Campo das Vertentes: Lavras e Nepomuceno; Noroeste: Paracatu, Presidente Olegário, Unaí, Formoso, Cabeceira Grande e Guarda-
Mor; Norte: Coração de Jesus, Chapada Gaúcha e Montalvânia; Sul-Sudoeste: Alfenas, Alpinópolis, Alterosa, Boa Esperança, Bom 
Jesus da Penha, Cabo Verde, Cambuquira, Campanha, Campestre, Campo do Meio, Campos Gerais, Capetinga, Carmo da Cachoeira, 
Carmo do Rio Claro, Cássia, Conceição do Rio Verde, Coqueiral, Elói Mendes, Guapé, Ibiraci, Ilicínea, Juruaia, Machado, Monte Belo, 
Muzambinho, Nova Resende, Paraguaçu, Passos, Santana da Vargem, São Gonçalo do Sapucaí, São Pedro da União, São Sebastião do 
Paraíso, São Tomás de Aquino, Serrania, Três Corações, Três Pontas e Varginha; Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba: Araguari, Campos 
Altos, Carmo do Paranaíba, Coromandel, Estrela do Sul, Frutal, Ibiá, Indianópolis, Monte Carmelo, Patos de Minas, Patrocínio, 
Perdizes, Prata, Rio Paranaíba, Romaria, Sacramento, Serra do Salitre, Uberaba e Uberlândia

Paraná Centro-Leste: Arapoti, Castro, Jaguariaíva, Piraí do Sul, Sengés e Tibagi

Rondônia Leste:Cacoal, Machadinho D’Oeste e São Miguel do Guaporé

São Paulo

Bauru: Águas de Santa Bárbara, Arandu, Avaré, Cerqueira César e Itaí; Ribeirão Preto: Barretos e Batatais; Campinas: Aguaí, Caconde, 
Casa Branca, Mococa, Mogi Guaçu, Moji Mirim, Pirassununga, Porto Ferreira, Santa Cruz das Palmeiras, São João da Boa Vista, 
São José do Rio Pardo e Tambaú; Itapetininga: Angatuba, Apiaí, Buri, Campina do Monte Alegre, Capão Bonito, Coronel Macedo, 
Itapetininga, Itapeva, Itararé, Riversul e Taquarituba; Macro Metropolitana Paulista: Sarapuí; Piracicaba: Leme; São José do Rio Preto: 
Cardoso e Paulo de Faria; Araraquara: São Carlos; Assis: Piraju, Santa Cruz do Rio Pardo e São Pedro do Turvo

Tocantins Leste: Novo Jardim

Distrito Federal Brasília
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